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Resumo 

Contamos o que vivemos e o que sonhamos; o que vimos e ouvimos; o que ouvimos dizer, o que 
lemos, o que pensamos, o que tememos e o que sentimos. 

Contamos e recontamos aventuras, acrescentamos algumas e repetimos muitas outras, e nesse 
contar, contamos sempre muito mais do que parecemos contar porque nos contamos também a nós, 
e assim, diariamente, (re)atualizamos esta dimensão fundamental que nos liga simultaneamente à 
Realidade, à Imaginação e ao Outro. 

O avental é uma das peças de vestuário utilizadas por algumas das personagens dos contos 
tradicionais infantis. Quem não se lembra do avental do Capuchinho Vermelho, da Gata Borralheira, 
da Branca de Neve ou até mesmo do “pai” do Pinóquio e de tantas outras histórias onde este é um 
adereço imprescindível tal como o avental da bruxa, em “ O Fuzil Mágico” de Hans Christian 
Anderson (“ …se o pousares no meu avental não te fará nada”… fala da bruxa para o soldado)?  

Os bolsos são espaços fechados onde se guardam, preservam ou escondem segredos, pequenos 
tesouros cujo valor é, muitas vezes, essencialmente afetivo.  

O avental das estórias pretende recriar esse espaço de maravilhoso que se abre para dar acesso 
a outros espaços, a outros tempos e, principalmente, a toda a criatividade, muitas vezes encerrada e 
sem espaço nem tempo para se espraiar.  

A criatividade estimula-se, pratica-se…por exemplo através do “O avental das estórias”. 

Palavras – chave: realidade – imaginação - escrita 

Summary 

We tell what we live and what we dream, what we have seen and heard, what we have heard, what 
we read, what we think, what we fear and what we feel. 

We tell and retell adventures, and added some, repeat many others, and on this storytelling, we 
always seem much more than tell us why we did to us, and so daily (re) update this fundamental 
dimension that binds us both to reality, imagination and the others. 

The apron is one of the garments used by some of the characters from traditional tales for children. 
Who does not remember the apron of Little Red Riding Hood, the Cinderella, Snow White or even the 
"father" of Pinocchio and many other stories where this is indispensable as a prop, like the apron of 
the Witch in "The Wizard Rifle” by Hans Christian Anderson (" ... if you land it in my apron you do not 
do anything "... witch speaks to the soldier)? 

The pockets are enclosed spaces where they keep, preserve or hide secrets, small treasures 
whose value is often essentially affective. 

“The apron of stories” wants to recreate this wonderful space that opens to give access to other 
places, other times, and especially to all the creativity, often closed and without space or time to 
appear. 

Creativity is encouraged, is practiced ... eg by "The apron of stories." 

Word - Tags: reality - imagination – writing 
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O que é? 

Jogo de cartas para estimular a criatividade e o gosto pela leitura.                                   

O conto popular/tradicional 

Muitos foram os teóricos que sobre ele se debruçaram: 

De entre os estudiosos que trataram o conto, Vladimir Propp, a partir de um corpus russo recolhido 
por Afanassiev, reduziu os contos a uma série de 31 funções que os contos repetiriam e conjugariam 
de um modo mais ou menos prevísivel. 

Lévi-Strauss e Greimas continuaram a ver o conto e o mito como inerentes ao ser(-se) humano. 

Gianni Rodari, na sua Gramática da Fantasia, reduzia as funções de Propp a 20 e imaginou o jogo 
de carta a partir dessas funções. Francis Debyser (1976) criou um jogo de cartas a que chamou Le 
tarot des mille et un contes e em que dividiu as cartas em grupos, de acordo , também, com os 
estudos de Propp. 

Cartas de tarot baseadas em contos infantis apareceram também nos Estados Unidos, o Inner 
Child Tarot, em que aos arcanos maiores se associava uma personagem de um conto infantil e em 
que aos arcanos menores continuavam o ambiente de fantasia dos contos maravilhosos.  

Um outro jogo de cartas, baseado não em contos mas em mitos, apareceu nos EUA: o Mytic 
Tarot, em que os arcanos correspondem a figuras da mitologia grega. 

Organização do “O avental das estórias” 

As cartas dividem-se em:  

cartas-imagens 

cartas-palavras. 

Os grupos em que se dividem o avental das estórias foram escolhidos de acordo com critérios de 
importância e ocorrência nos contos, bem como com a capacidade que possuem de criar um “flash” 
inicial e servir de gérmen para o desenvolvimento da criatividade/imaginação. 

Este jogo de cartas permite a partilha de universos e palavras que constroem contos. Essa 
conjugação de esforços para um resultado final cria cumplicidades importantes e, quando o herói 
avança pelo conto através de um esforço conjunto, o conto torna-se ponto de encontro de imaginários 
e afectos. 

As cartas dividem-se em sete grupos de 11 cartas: 

1. personagens humanas (cor verde) 
2. personagens animais (cor azul) 
3. espaços (cor lilás) 
4. objectos mágicos (cor fushia) 
5. acções (cor-de-laranja) 
6. caracterizações (cor amarela) 
7. palavras-chave (cor vermelha)  
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O jogo   

Personagens  

As personagens escolhidas para as cartas dividem-se em animais e humanas. 

 

1. Personagem animal:  

 Gato, peixe, mocho, dragão, cavalo, rato, borboleta, galo, ovelha e serpente. 

2. Personagem humana:  

 Fada, sábio, irmãos, palhaço, duende, princesa, bruxa, rei, guerreiro e feiticeiro. 

3. Espaços  

Floresta, palácio, montanha, ilha, gruta, porta, deserto, reino longínquo, jardim e ponte.  

4. Objectos mágicos 

Caixa, anel, espelho , chave, pincel ,chapéu, poção mágica , capa e botas 

óculos e livro.  

5. Acções 

Combater, viajar, procurar , aprisionar, querer, saber, ousar , calar , transformar e esquecer . 

6. Caracterizações 

Perigoso, curioso, maravilhado, teimoso, furioso , poderoso , astuto, veloz, invisível e imortal. 

7. Palavras-Chave 

Tesouro, segredo, tentação , sabedoria, vontade , proibição, transformação, 

sacrifício , decisão e  medo. 

Regras do jogo  

Dispõem-se as cartas por tema (espaço, acção, objecto mágico…). 

Cada aluno/grupo retira 1 carta de cada um dos conjuntos de cartas, num total de 7 cartas. 

Deve estabelecer-se o tempo necessário para a elaboração do conto, que poderá ir de 30 a 90 
minutos. 

Para enriquecimento do texto, poder-se-á servir de descrições que tenham a ver com os cinco 
sentidos (visão, audição, olfacto, paladar e tacto), bem como descrição cuidada de personagens, 
espaços e objectos. 

Como “construir” o conto 

� fórmula inicial (Era uma vez….; Há muito, muito tempo...; No tempo em que os animais 
falavam ou …); 

� fórmula final (Está a minha história acabada e a minha boca cheia de marmelada; Fui lá e não 
me deram nada; Vitória, vitória, acabou-se a história; O galo cantou e a história acabou ou 
outras criadas pelas crianças); 
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� ter em conta as sete cartas escolhidas; 
� usar repetições de ações, de frases ou de palavras que ajudem a criar o ritmo que caracteriza 

o conto popular/tradicional; 
� privilegiar a ação. 
� Exemplos de contos (construídos por turmas da EB1 de Tavarede) 

 
Figura 1 – Cartas escolhidas 

Uma Fada Princesa 

Era uma vez uma fada bonita e elegante que tinha uma varinha de condão muito poderosa. Esta 
fada estava prisioneira na torre de um longínquo castelo. Para ali foi levada durante um sono pesado 
sem saber como e porquê, tendo desaparecido como que por magia a sua varinha de condão. 

A fada espantada com tudo o que se estava a passar à sua volta, repara numa astuta serpente, 
que bem enroscada, se escondia. Ao dirigir-se para a janela, ao tentar pedir ajuda reparou num 
pequeno espelho de mão que reflectia uma bruxa. Um pouco confusa e assustada, olhou em redor 
mas tudo o que viu foi a serpente que continuava enroscada. Por breves momentos, achou que 
aquela serpente poderia ser a bruxa disfarçada que lhe tirou a varinha de condão e a aprisionou. 

A fada corre para a janela, pedindo auxílio e viu o gigante que era aliado da bruxa. Chamou-o para 
que ele a conseguisse libertar. 

O gigante cansado de ser tão maltratado pela bruxa resolveu ajudá-la. 

No preciso momento em que ele se prepara para ajudar a fada, a bruxa apercebe-se que iria ser 
desmascarada e tenta lançar o seu veneno de serpente sobre a fada. Ao desenroscar-se 
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rapidamente e tentar lançar-se sobre a fada tropeça no espelho que se parte em mil bocados onde 
ela fica prisioneira para sempre. 

Entretanto o gigante revela à fada o segredo da sua libertação: tem de dizer três vezes a palavra 
tesouro para que a porta da torre se abra e ela possa fugir. 

Sem perder mais tempo, a fada corre para a porta e revela a palavra-chave para que a mesma se 
abra, o que de imediato aconteceu. 

Finalmente liberta! Agradece ao gigante por a ter ajudado e pergunta-lhe se ele sabe onde a bruxa 
escondeu a sua varinha mágica. O gigante diz-lhe que não mas dispõe-se logo a procurá-la com ela. 
Tentam encontrá-la no jardim. Procuram por cantos e recantos mas nenhum vestígio da varinha. 

De repente, ao passar junto do tronco de um velho e majestoso carvalho, a fada parece ver uma 
luzinha brilhante que de um pequeno buraco saía. Aquele pequeno buraco poderia ser um ótimo 
esconderijo, onde a bruxa guardava os objetos mágicos que roubava às suas vítimas. Chama o seu 
amigo gigante e este, com a sua enorme mão, retira de dentro do tronco do carvalho a varinha de 
condão da fada. Ela pula de alegria e abraça-se ao gigante, muito feliz. Agora poderia voltar a fazer 
bem às pessoas que dela precisassem, com os poderes da sua varinha de condão. 

O gigante ficando a saber que a varinha da fada tinha poderes mágicos revela-lhe que a bruxa, 
quando a aprisionou, o transformou naquele gigante que estava à sua frente porque ele era um 
príncipe que tinha vindo de um outro reino longínquo à procura de uma princesa para casar. 

Mal o gigante acabou de falar, a fada pega na sua varinha mágica e, com um ligeiro toque, 
transforma o gigante no mais belo príncipe. O príncipe agradece à fada, dá-lhe um beijo e diz-lhe que 
acabou de conhecer a princesa com quem se irá casar. 

asaram e foram muito felizes para sempre. E assim termina esta estória de uma fada que se 
tornou princesa. 

 

O galo cantou e a estória acabou! 

4º Ano – Turma T/EB1 de Tavarede 

 

 



Português: Investigação e Ensino 
Número temático - dezembro 2012 

 
 

291 
 
 

 
Figura 2 – Cartas escolhidas 
 

A Princesa e o Pincel Mágico 

Era uma vez uma princesa chamada Ana Luísa Maria Felismina que vivia no Palácio da Alegria. A 
princesa costumava ir brincar para a floresta que ficava atrás do palácio. 

Um dia, quando brincava na floresta, ouviu um barulho que a fez arrepiar, parecia um grito de 
alguém que estava furioso: 

- Ah…Ah…Ah! 

A medo, a princesa espreitou por detrás de um arbusto e viu um galo amarelo, de crista vermelha, 
com um grande bico, a arrancar furiosamente, a casca de uma árvore. 

� Maldito bruxo, se eu te apanhasse, picava-te todo. 

� O que se passa, galito? 

� O bruxo da floresta lançou-me um feitiço e eu já estou farto de ser um galo! 

 

A princesa, meteu a mão no bolso, tirou um pincel e disse: 

- Este pincel é mágico, deu-mo a minha Fada Madrinha no dia dos meus anos. Aproxima-te! 
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O galo aproximou-se da princesa e ela passou-lhe o pincel na crista.   

            De imediato, o galo se transformou num belo príncipe. 

            O príncipe ficou muito agradecido, esqueceu-se do bruxo malvado que o tinha enfeitiçado 
e ficaram amigos para sempre. 

 

1º Ano – Turma P/EB1 de Tavarede  

 
Figura 3 – Cartas escolhidas 
 

A Serpente Encantada 

Era uma vez um rei que se chamava Gaspar e que vivia num castelo maravilhoso. O rei Gaspar 
queria muito encontrar uma noiva para casar. 

Um dia, resolveu fazer uma viagem para procurar uma linda rainha. Pelo caminho, encontrou uma 
borboleta que lhe disse que na Aldeia Encantada havia uma linda rapariga de longos e dourados 
cabelos e olhos verdes que guardava com ela um baú mágico. A borboleta disse-lhe também que só 
quem adivinhasse o que o baú guardava é que podia casar com ela. O rei, pensando que era um 
valioso tesouro de moedas e jóias, foi a casa da linda rapariga, levando com ele uma enorme lista de 
nomes de jóias. Mas quando lá chegou, encontrou uma grande fila de pretendentes, que muito 
zangados diziam: 

- Já dissemos todos os nomes de jóias que existem e nunca adivinhámos! Mas, afinal, o que 
haverá naquele baú? 
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O rei Gaspar que era muito astuto, percebeu que era um tesouro encantado e quando viu a 
rapariga, ela usava no cabelo um gancho em forma de serpente. Ele, percebeu, então, que estava 
enfeitiçada e que só tirando o gancho do cabelo é que o feitiço se quebrava. 

O rei chegou-se ao pé da rapariga, tirou-lhe o gancho e viu que era uma chave. Pensou logo que 
era a chave que abria o baú. Quando o abriu, lá dentro estava uma serpente. O rei assustou-se e 
teve algum medo. 

Uma criada lá de casa disse-lhe para agarrar a serpente nas suas mãos. O rei ficou um pouco 
aflito!!! 

Entretanto, ele apanhou coragem, pegou nela e fez-lhe festas no corpo. A serpente transformou-
se numa linda mulher de cabelos pretos, ondulados e com uns lindos olhos azuis, um vestido 
vermelho com jóias de mil cores e um sorriso encantador. 

A outra rapariga transformou-se naquilo que era verdadeiramente: uma bruxa horrível, com uma 
verruga no nariz. 

O rei mandou prender a bruxa na torre mais alta do castelo, casou com a sua linda rainha, tiveram 
um filho e uma filha. 

Viveram felizes para sempre!!! 

                                         Está esta história acabada 

                                         e a minha boca cheia de marmelada!!! 

                                                                       1º Ano – Turma Q/EB1 de Tavarede                                

 

“Devemos chamar as coisas pelos nomes. 
Se não nos atrevermos a isso, na vida de todos os dias, 
podemos fazê-lo nas histórias.” 

Hans Christian Anderson 
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